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A turma estava empolgadíssima! Professora Neide 
avisou que, dentro de algumas semanas, aconteceria a 
festa junina da escola e que seria muito legal, cheia de 
barraquinhas com guloseimas e brincadeiras.
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que tal conversar com seus pais e professores e 

perguntar quais atitudes eles acham que PODEm 

AJUDAR uma criança com TEA (TRANSTORNO DO ES-

PECTRO AUTISTA) a se programar para eventos na 

escola? Escreva nas linhas abaixo:

Paula, que havia se tornado uma grande amiga de 
Theo, logo alertou:

– Professora! Pode deixar que eu organizo o cartaz 
para o Theo saber quantos dias faltam para a festa. As-
sim, ele não se sentirá ansioso.

– Muito bem, Paula! – elogiou a professora Neide.
Naquele dia, todos foram para casa muito animados, 

já que a festa junina movimentava toda a escola.
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Os familiares dos alunos também queriam participar, 
afinal cada um seria responsável por uma das barra-
quinhas. A mãe de Bruno, por exemplo, fazia docinhos 
muito saborosos, que eram um sucesso!

Já a mãe de Mitiko gostava muito de cuidar da bar-
raquinha da pesca. Ela organizava os brindes, a piscina 
com areia e os peixinhos de papel.

Para deixar tudo bem definido, os pais marcaram um 
encontro no salão de festas do prédio de Mitiko.

– Assim, enquanto organizamos as tarefas, as crian-
ças brincam no parquinho – disse Paloma, uma das 
mães envolvidas no planejamento.
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No dia marcado, os pais se reuniram e conversavam  
entusiasmados sobre cada detalhe. Era a primeira vez 
que Marcela, a mãe de Theo, participaria.

Ela estava bem apreensiva sobre como seria a reação 
do filho, já que ele nunca tinha ido ao prédio de Mitiko 
e poderia estranhar o novo ambiente.
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Os garotos brincavam e corriam e, além dos amigos 
da escola, que Theo já conhecia, haviam crianças que 
ele nunca tinha visto. 

E isso deixou o menino um pouco nervoso, pois es-
tava fora do planejado e tudo aquilo era uma grande 
novidade!
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Em determinado momento, Theo assustou-se com a 
movimentação das crianças e começou a gritar. Foi um 
enorme susto para todos!

Marcela tentou acalmar o filho e foi para casa. Des-
sa forma, ela não conseguiu ajudar os outros pais no 
planejamento da festa naquele dia.
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– Mas que menino esquisito! Não tem motivo para 
ele ter tido um “chilique” desses – diziam alguns pais, 
falando bem baixinho para que ninguém ouvisse o co-
mentário.

– Acho melhor nem chamar a mãe dele para o próxi-
mo encontro. Só irá atrapalhar... – pensavam outros.

momento para A FAMÍLIA:

Esse tipo de pensamento (ou comentário) te 

parece familiar? 

analise de que forma o acolhimento à mãe de theo 

poderia ser diferente. escreva sua análise nas 

linhas abaixo!DIR
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Naquele mesmo dia, o telefone da casa de Theo to-
cou...Era Julio, o pai de uma das crianças. Ele pedia 
para que, no próximo encontro, Marcela deixasse Theo 
em casa, para que ele não atrapalhasse a reunião.

– Nós entendemos que ele é especial, você é mãe de 
um anjo – disse Julio. Por isso, é melhor que ele fique 
em casa da próxima vez...

Ela não podia acreditar naquilo! 
– Desde quando o Theo atrapalha? – pensava, muito 

aborrecida.
Assim, Marcela procurou a professora Neide e, cha-

teada, contou o que havia acontecido.

momento para a família:

o pensamento de júlio, na história, sobre theo ser especial, ou um "anjo", incomoda e chateia mui-to os pais de crianças autistas e, provavelmente, você já ouviu alguém falando dessa forma.

o autismo é uma condição como qualquer outra. assim como theo é uma criança como qualquer outra que vemos por aí.
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A professora reuniu os alunos e todos os amigos de 
Theo e disse:

– Crianças, amanhã nosso dia será diferente. Todos 
os familiares serão convidados para uma aula coletiva 
na quadra de esportes.

Ao receberem o bilhete com o convite para a aula, os 
pais não entenderam muito bem... Mas, achando que 
era algo relacionado à festa junina, não desconfiaram 
de nada.
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No dia seguinte, com os pais devidamente acomoda-
dos na arquibancada da quadra de esportes, as crian-
ças entraram. Uma a uma, espalhavam cartazes sobre 
a importância das diferenças e distribuíram máscaras 
idênticas aos pais para que eles colocassem no rosto e, 
assim, vissem como seria tudo muito esquisito se to-
dos fossem iguaizinhos.

No fim das contas, as máscaras até ajudaram, já que 
escondiam como os pais haviam ficado envergonha-
dos por terem sido tão preconceituosos com Theo.

Dessa forma, todos se desculparam com Marcela e 
também com Cláudio, seu marido.
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Ainda assim, Cibele, que era mãe dos gêmeos Bia e 
Bruno, disse saindo da escola:

– Mas como eu iria adivinhar que ele tinha algum 
problema? Ele parece uma criança normal!

Bia e Bruno, no mesmo instante, repreenderam a 
mãe, dizendo:

– Mas, mãe... o que é ser normal? Ele é criança, como 
todos nós.

Envergonhada, Cibele entendeu e seguiu com os fi-
lhos em direção ao carro.

que tal reunir os pais e familiares e conversar:

O que é ser normal e anormal?

será que todos têm a mesma opinião sobre o 

assunto?
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No encontro seguinte, tudo estava muito mais aco-
lhedor. Theo foi bem recebido por todos e haviam alguns 
itens especiais, como um fone de ouvido com as músicas 
preferidas dele, caso se sentisse incomodado.

E, sabendo como ele adorava brincar com massinhas 
e cores, Theo ficou encarregado de separar as bandeiri-
nhas da festa de acordo com o formato e a cor corres-
pondentes.

Desse modo, os preparativos para a festa corriam a 
todo vapor! Afinal, estava quase chegando...
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Finalmente, o grande dia chegou. As crianças reuni-
ram-se no jardim da escola, e a dança da quadrilha co-
meçaria logo, logo.

Theo estava bem tranquilo, já que os amigos o ajuda-
ram, colocando o painel com a contagem regressiva para 
a festa bem exposto, e ele sabia exatamente o que acon-
teceria.

DIR
EIT

OS R
ESERVADOS 

PROIB
ID

O R
EPRODUZIR



Quem não parecia muito tranquila era Tábata, que res-
pirava rápido e não conseguia esconder a ansiedade que 
estava antes de dançar a quadrilha.
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Para ajudá-la, Stella emprestou seu potinho da calma.
– Ele me ajuda a respirar quando eu não consigo pen-

sar muito bem – disse a amiga enquanto colocava nas 
mãos dela um potinho cheio de glitter e água, que fez 
com que Tábata se concentrasse em outra coisa além da 
sua preocupação.

vamos construir um pote da calma em casa?

você vai precisar de:

- Um pote de vidro com tampa (ou uma garrafa de plástico);

- uma ou duas colheres de sopa de cola com glitter;

- quatro colheres de purpurina, da cor de sua preferência;

- uma gotinha de corante alimentar;

- água quente.

para montar o pote, esquente um pouco 

de água, o suficiente para cobrir 3/4 do 

recipiente escolhido (vidro ou garrafa).

depois, acrescente o corante, o glitter 

com cola e a purpurina. 

por fim, misture tudo com uma colher ou 

um palito e feche bem o recipiente.  

pronto! seu pote da calma já está feito.
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que outras atitudes podem ajudar uma criança 
ansiosa? escreva aqui:

Finalmente, chegou a hora da dança! Os pais estavam 
orgulhosos, já que as crianças deram um show na qua-
drilha e a festa foi linda!

As guloseimas estavam incríveis! E tinha de tudo, até 
uma pizza especial para o Theo, que não gostava muito 
da textura do queijo. Ele ficou feliz da vida quando ga-
nhou um polvo do humor na pescaria! Era um brinquedo 
muito útil para ele mostrar um pouco mais sobre como 
estava se sentindo.
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No final, todos celebraram e, ao se despedir, já combi-
navam o próximo encontro, com todo mundo convidado!

Com o exemplo de Theo e das demais crianças, eles 
aprenderam uma grande lição: a festa só fica completa 
quando estão todos a bordo!

analise este desenho junto com os seus familiares.  
todas as pessoas desta cena são iguais? e as famílias, 
são compostas da mesma forma? conversem sobre 
este assunto.
escreva aqui, como seria o mundo se não houvessem  
diferenças entre as pessoas? 
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aproveite esse espaço livre e desenhe sua família. se preferir, 
escreva também sobre como ela é ÚNICA e especial, do jeitinho 
que é!
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THEO ESTÁ MUITO FELIZ E HABITUADO COM  
SEUS NOVOS AMIGOS,  MAS  ESTÁ CHEGANDO A  
FESTA JUNINA DA ESCOLA!  COMO SERÁ QUE O  

GAROTO ENFRENTARÁ MAIS ESSE DESAFIO?

ACOMPANHE ESTA HISTÓRIA CHEIA DE  
ATIVIDADES PARA REALIZAR COM OS PAIS E MUITAS 

SURPRESAS QUE SURGIRÃO PELO CAMINHO!
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